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●ADocuTech, em parceria com aBoaventura,
chega para revolucionar.
●Dispensa fotolitos, chapas, ou quaisquer originais

que fazem onerar os impressos.

●Valoriza aprodução de relatórios, propostas, apostilas,
formulários, catálogos, guias, programas, boletins,
material publicitário, etc, em tiragens variadas ou
aquelas que exigem atualizações ereimpressões
continuamente.
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B O L S A S S E M F R O N T E I R A S
Odinheiro mult inacional não tem

fronteiras. Ao mínimo sinal de crise, ele
levanta acampamento. Náo luta, não sua,
nào “veste acamisa” como nossos micro,
pequenos emédios empresários. Paro¬
diando Jânio Quadros, que “forças ocul¬
tas” fazem com que não estimulemos o
desenvolvimento de nossas empresas?

entidades de atuação nacional, sejam pa¬
tronais ou de trabalhadores, têm que
estar unidos, buscar uma ação coorde¬
nada para preservação de empresas e
empregos. Já vimos várias atitudes no
sentido de reduzir jornada de trabalho
esalários. Mas épreciso atacar as cau¬
sas do mal. Reduzir os males que afli¬
gem asaúde de nossas empresas.

Aqueda nas bolsas no mundo todo
demons t rou anecess idade de re fo rmas
no Brasil. Odinheiro saiu das nossas bol¬
sas eobrigou ogoverno atomar medi¬
das u rgen tes pa ra aca lmar omercado .
Medidas mais profundas são necessárias.

E M P R E S A S
Ogoverno precisa com urgência

agilizaras reformas para promover oau¬
mento da competitividade de nossas em¬
presas. Épreciso exportar para equilibrar
abalança comercial. Mas, com taxas de
juros elevadíssimas, com afalta de in¬
cent ivo ao consumo, com afa l ta de l i¬
nhas de crédito principalmente para
giro, enfim, com tantos problemas, o
empresário mal está conseguindo com¬
petir internamente, oque dirá com em¬
presas do exterior.

E N C A R G O S I M P E R I A L I S M O

Durante séculos, os países mais
prósperos eram aqueles que tinham po¬
der militar. Qualquer crise era resolvida
com ainvasão eanexação de torras e
bens de outras nações. Hoje não existem
invasões com derramamento de sangue.
Os países ricos invadem os pobres com
métodos mais sutis. As multis estão aí
p a r a p r o v a r .

£os problemas de saúde das em¬
presas brasileiras não se restringem ao
setor produtivo. Temo.s que lembrar o
peso dos encargos trabalhistas efiscais
que diminuem acompetitividade dos
nossos produtos. Isto sem falar, claro, na
necessidade de reformas administrativa
eprevidenciária.

REELEIÇ.AO
Opaís quer reformas. Oministro

d a F a z e n d a f a l o u d e s t a n e c e s s i d a d e . I n -
M O D E R N I D . A D E

Não somos contra amodernida¬
de, somos afavor de joint vcnture, de
união entre empresas brasileiras ees¬
trangeiras. de captação de recursos no
mercado internacional, etc. Só não po¬
demos conceber que amaior parte de
nossas empresas seja "engolida” por
uma política mundial implementada pe¬
los países ricos. Eque amanhã ou de¬
pois podem nos deixar órfãos. Náo é
desta forma que queremos entrar no
bloco dos países desenvohidos.

B N D E S

Opaís precisa voltar seus olhos
para oBNDES. Obanco sempre tem uma
notícia boa eoutra ruim para dar aos
empresários. Primeiro aboa; seu cofre
está sempre cheio de dinheiro. Aruim:
ele não empresta. Náo empresta para
pequenos emédios empresários que ne¬
cessitam colocar acasa em ordem para
continuar sobrevivendo. As exigências
burocráticas são exageradas.

vestimentos internacionais só migram
para oBrasil se opaís fizer reformas.
Porque elas não acontecem, se todos
querem? Ogoverno já deu provas do seu
poder de fogo. Foi monstruoso oesforço
que 0governo FHC despendeu para apro¬
var apossibilidade de reeleição. Porque
náo inves t i r com amesma vo rac idade
n a s r e f o r m a s ?

M U L T I S
F I N . A N C L M M E N TO

Opaís precisa de uma política
para financiamento das micro, pequenas
emédias empresas. Precisa flexibilizar
eaumentar adivulgação de oferta de cré¬
dito, além de simplificar oacesso aelas
ediminuir as exigências fixadas pelo sis¬
t e m a fi n a n c e i r o .

Opaís está escancarado àação
d a s m u l t i n a c i o n a i s . S e n á o b a s t a s s e m
0poder de fogo delas eafragilidade de
nossas empresas, engolidas no proces¬
so de globalização, nossos governos ain¬
da ajudam, com financiamentos eou¬
tros benefícios aperder de vista, aabrir
nossas portas para as multis. Estudos
de organizações mundiais mostram que
são as microempresas que criam tec¬
nologia, inovam erevolucionam.

M I C R O S

Para finalizar, vejamos aimpor¬
tância das microempresas. Nos EUA
são 350 microempresas em cada grupo
de um milhão de habitantes: No Reino
Unido, 200; na França, 160. No Japão,
140; eem Hong Kong, 150. Lá atrás na
tabela aparece oBrasil, com 10 mi¬
croempresas para cada milhão de pes¬
s o a s .

U N T. A O

Sindicatos, associações eoutras
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Tire 0peso de sua vida

A u t o r e s ;
R i c h a r d J . L c i d e r e

David A-Shapiro
E d i t o r a :
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C O N V E R S AL e i t u r a

E m p r e s a r i a l E
PA R A

PROFISSIONAIS.Reorganize II
/ /

por Cesar Augusto Galli

Ne.sta obra. os autores declinam
uma receita para anossa permanente bus¬
ca da felicidade. Os esforços que despen¬
deremos para se verem cumpridas as nos¬
sas metas são os ma is na tu ra is emín imos .

Amotivação para se atingir maior
grau de realização pessoal, com desenvol¬
vimento da capacidade de autodisciplina
embasado em valores eobjetivos conheci¬
dos. éque se sobrepõe atudo eatodos no
a l c a n c e d a m a t u r i d a d e c o n s c i e n t e .

Os autores contam que durante uma
viagem pela .África Oriental, se encontra¬
ram com 0nativo que lhes serviría de guia
numa longa caminhada. Um deles estava
até orgulhoso da nova mochila que usaria,
feita em material super-leve. própria para
carregar omá.ximo de coisas. Era incontá¬
vel onúmero de fivelas, fechos, zíperes.
bolsas ebolsinhas. Havia de tudo na mo¬
chila: pratos, talheres, bússolas, canivetes,
mapas, ferramentas. Orgulhoso, abriu a
mochila ecolocou lado alado, no cháo, as
peças cpie compunham aquilo que julgava
necessário para uma \iagem bem-sucedi-

descobrirmos aliberdade que temos para
"reorganizar abagagem, diminuir acarga
e f a z e r t u d o d e n o v o ” .

D i a n t e d o s t u r b u l e n t o s e f e i t o s d a

globalização da economia ,empresários e
empregados estão às voltas com surpresas
que se avolumam, virando as suas cabeças,
gerando mais incertezas. 0que até pouco
tempo poderia ser objeto de satisfação, hoje
pode estar sendo amargo, enfadonho.

Os nossos objeth’os têm de ser re¬
vistos, reorganizados. Onosso conjunto de
conceitos, para uma viagem mais provei¬
tosa, tem de se apresentar mais seleciona-
do.

\paixão pelo que fizemos deve ser
reacendida, procurando saber-se quais os
nossos talentos, nossas habilidades, em que
a m b i e n t e s e n t i m o - n o s m a i s a v o n t a d e .

Nessa \iagem. quem está conosco?
Quais são o,s nossos amigos, eni quem po¬
demos depositar confidências, sonhos, fan¬
tasias? As nossas amizades deixam-nos “in¬
teiros”, não pi'etendendo nos transformar
edei.xam-se também amar para crescimen¬
t o s i m u l t â n e o ?

Na procura pelo lugar certo, inseri¬
dos em mudanças que ocorrem muito ra¬
pidamente, ébem possível que não tenha¬
mos lido tempo de trocar de marcha, ad¬
v e r t e m o s a u t o r e s .

Reconhecem que na atualidade, na
era da televisão edo computador, somos
impacientes com pessoas pensativas ou que
falam devagar. .Somos mais organizados,
com pouca espontaneidade. Fazem-nos per¬
guntar “quando nie sentirei em casa na
minha prúpria casa?"

Enfim, quanto peso em nossas vi¬
das que já poderia estar longe de nós?

0livro todo nos coloca diante de
questões simples, com grande proprieda¬
de, permeando-as com profundo bom-hu-
m o r .

« s

d a .

D ian te des ta a t i t ude , oa f r i cano
manlinha-se surpreso. Transcorrido um
breve tempo, perguntou:

●Você está feliz com isso?
E. repensando em fração de minu¬

to .seus valores, seus paradigmas, oautor
que relata esta hislória, não conseguiu en¬
c o n t r a r t i m a r e s p o s t a .

Apergunta do homem simples, que
andou otempo todo munido somente de
uma vareta, fez com que fossem resisados
os principais valores que faziam companhia
ao autor durante toda asua vida. Algumas
coisas 0faziam feliz, mas outras não.

Apartir daí, os autores ponderam
bastante sobre abrirmos nossa bagagem,
como desfrutarmos dc uma boa vida. levan¬

do em conta aprafissão, oamor, olugar
em que se está eos objetivos que persegui¬
m o s , E s t a r ã o e s t e s r e a l m e n t e v i n c u l a d o s
àquilo que esperamos para nossas vidas?
.Vonselham anão esperar uma crise para

- 4 ^

Na Bom Livro você encon&a toda a
literatura técnica eprofissional que precisa.

Os melhores títulos de administração,
marketng einformática. Livros erevistas
nacionais eimportados. Você ainda pode
pagar em até 3vezes. Confira. Ou

pelo telefone. Entregamos
p e ç a

e m s u a e m p r e s a .

Bom Li r o
I. IV IUUUA ●PAPEUUt I * ■BRINOUEDOS

Loja I: Av. Herval, 362
Loja 2: R. Santos Dumont, 2556
Loja 3: Av. Duque de Caxias, 595

Loja 4: Shopping Aspen Park

C e s a r
l a o n o m i s K i i
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E n t r e v i s t a>

ano
com Ja i r o G iano to

Amaior frustração do prefeito de
Maringá, Jairo Gianoto, foi não ter condi¬
ções de equacionar as dívidas do Municí¬
pio este ano. "Quando agente acha que
encontrou um caminho, vem um pacote
do Governo ejoga tudo por terra”, desa¬
bafa. Eas perspectivas não são nada boas.

Hoje, adívida da prefeitura, de cur¬
to alongo prazo, éde praticamente R$ 90
milhões. Ovalor émetade do orçamento
de 1998 -R$ 181.183.200,00 ●comprome¬
tido cm 65% com afolha de pagamento
mais encargos. Para piorar, égrande a
inadimplência de contribuintes. Eapre¬
feitura promete jogar duro, criando difi¬
culdades para avida dos devedores, em

v e r s a s i n d ú s t r i a s c o m
s e d e e m á r e a s r e s i d e n ¬
ciais eque desejavam am¬
pliar suas instalações eaumentar oqua¬
dro de funcionários, se mudaram para
nossos parques industriais. Temos busca¬
do indústrias de fora. Algumas já estão se
instalando eoutras se encontram em pro¬
cesso de negociação, inclusive com oGo¬
verno do Estado. São pequenas ou médi¬
a s e m p r e s a s .

OGoverno do E.stado atraiu gran¬
des empresas para oParaná. Maringá foi
preterida neste processo?
GIANOTO: Náo. Ocorre que as empresas
têm preferências estratégicas ebuscam
facilidade de mão-de-obra. menos custos,
mercado potencial, vias de acesso, etc. E
nestes aspectos, Maringá tem algumas
dificuldades. Nossas rodovias estão em
péssimo estado, não,'>ão duplicadas, eas
linhas de transporte aéreo não são de pri¬
meira categoria.
.\C1M: Onovo aeroporto seria um atrati¬
vo amais para novas empresas. Como
andam as obras?
GLXNÒTO: Temos pronta apenas apista.
Épreciso terminar toda ainfraestmtura,
além de realizar desapropriações de ter¬
renos econstruir as vias de acesso. Até
hoje foram aplicados na obra cerca de 11
milhões, sendo 70% do Governo Federal
e30% do estadual. Maringá só investiu
nas desapropriações de áreas. Eagora
compete ao Município todo este restante
de obra que não estava na programação e
que deve custar R$ 11 milhões. No convê¬
nio assinado não se previu um aeroporto
esim uma pista. Estamos tentando obter

0dinheiro junto aos governos estadual e
federal. .Acredito que até ofinal de 98 a
obra seja concluída.
.ACIM: Osenhor chegou aser criticado por
ter apoiado osecretário Miguel Salas para
apresidência do Codem. Hoje. o.senhor
sente que foi adecisão certa?
GLANOTO: Acredito que sim. Mas não
apoiei um secretário. Apoiei um empre¬
sário que ésecretário. Fiz isto porque este
empresário éuma pessoa ligada àadmi¬
nistração. E0Codem necessitava disto,
para que pudesse ser estruturado. Tive¬
mos problemas para implantação, princi¬
palmente de ordem financeira, já que não
havia como oCodem receber recursos di¬
re tos do Munic íp io . Necess i tamos do
Codem, que nos presta uma assessoria
gratuita. EoCodem necessita do municí¬
pio para sua sobrevivência. Além disto,
não é0presidente que manda no Codem..
Oconselho éformado por empresários de
alto nível, com idéias próprias enáo éuma
única pessoa que detém opoder.
.\C1M: Omunicípio está em dificuldades.
Qual 0tamanho real da dívida da pn*fei-
tura equal aexpectativa de arrecadação
einvestimentos para 1998?
GLANOTO; Os débitos de longo prazo so¬
mam R$37,712 milhões, ede médio ecur¬
to prazos, R$ 38 milhões. As dívidas mais
urgentes somam R$ 12 milhões ehá ain- ●
da R$ 2.6 milhões em precatórios. Por ou¬
tro lado, oorçamento para 1998 éde R$
181 milhões. Somente afolha de paga¬
mento. somada aos encargos sociais, che-

9 8 ,

Mas, não foi uin ano perdido. A
prefeitura criou oProdem, uma lei que
amplia os benefícios para empresas que
se instalem na cidade ou que criem no¬
vos postos de trabalho. Também foi
empossado oConselho de Desenvolvi¬
mento -Codem -que criou vários proje¬
tos, inclusive aZona de Processamento
Aduane i ro , t ida como a“montadora” de
Maringá.

Aseguir, oprefeito fala sobre as
dívidas da prefeitura, oCodem, os refle¬
xos do pacote econômico, as obras do novo
aeroporto e, claro, sobre oprocesso elei¬
t o r a l .

.UllM; Quais os benefícios práticos que o
Ihxxlein t rouxe para acidade até omo¬
m e n t o ?
(il.WO rO: OProdem ampliou os incenti¬
vos que 0município dá, não só às empre¬
sas de fora, mas também de Maringá. Di-

1 V \

P l a n t ã o ;A e r o p o r t o
Av. Dr. Gastão Vidigal, 421
Fone: (044) 222-6989
Maringá -Paraná

(044) 222-1879
(044) 974-0729
(044) 972-3278

Residência: (044) 223-3563
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cu ldades eco locado em d ia seus t r ibu-ga a65% deste valor. Éuma situação bas¬
tante d i f í c i l . Em 1998 nossa rece i ta va i d i¬

minuir, já que 0FPM vai cair ecom acri¬
se no comércio, também cairá oICMS.
.ACIM; Orecente pacote econômico do
Governo influi no caixa dos municípios?
G I A N O T O : I n fl u i s u b s t a n c i a l m e n t e . O s

VENHA
SABOREAR

tos. 0grosso da dívida fica na mão de
um grupo de 200 empresários, que tem
meios jurídicos para ganhar tempo na
Justiça, eopróprio município facilita
isto. Não há cobrança jurídica mais se¬
vera. Oempresário em débito continua
participando de licitações, etc. Apartir
de janeiro tomaremos medidas neste
sentido. Hoje os grandes devedores do
Município são loteadores que continu-

i

■grandes devedores são prejudicados pois
Ihouve aumento dos juros, gerando des-
Ipesas extras volumosas. Também não po-
Ideremos buscar antecipação de receitas.
IOpacote érecessivo. Aindústria produz am aprovando novos loteamentos. Não
Imenos, ocomércio vende menos ecom
Iisto, diminui nossa arrecadação.

Sl ACIM: Em termos de funcionários, apre-
Ifeitura de Maringá está inchada?
●IGIANOTO: Oproblema da prefeitura não
Iéinchaço. Oproblema éque temo-s gas-
Itos extra folha de pagamentos que pre-
Icisam ser equacionados. Estamos conse-
Iguindo diminuir R$ 1milháo/mês os gas-
Itos com amanutenção da máquina pú-
Iblica. Com relação àfolha, aredução já
Ifoi de R$ 500 mil. Mas precisamos redu-
Izir mais R$ 1milhão, entre folha ema-
Inutenção. Estamos chegando no limite
Imáximo. Não há mais como enxugar o
Icusteio. Agora oenxugamento tem que
Iser na folha. Para isto, buscamos parce-
Iria com uma empresa de assessoria, que
Ifará um estudo mais profundo do funci-
Ionamento do Município. Osindicato dos
Ifuncionários também nos auxiliou, envi-
Iando idéias. Apartir de janeiro implan-
Itaremos uma nova metodologia, com a
Iaplicação do Sistema de Demissão Vo-
I l u n t á r i a .

ACULINÁRIA
QUE DÁ

vamos mais permitir esta situação, por
exemplo.
ACIM: Alei permite esta atitude?
Gb\NOTO: Eu não d i scu to nem apa r te
jurídica. Discuto aparte moral. Etemos
exemplos de estatais que tomam atitu¬
des sérias contra devedores..,Se usujeito
deixa de pagar aágua, aSanepar deixa
de enviar oproduto; se deixa de pagar a
luz, aCopei corta aenergia. Porque o
Municí^lo não pode prever sanções?
.^C IM: Como osenho r ana l i sa oquad ro
sucessório do Governo do Estado?
GIANOTO: Oprocesso eleitoral se desen¬
cadeou muito cedo. oque éprejudicial
para todos. Éum momento de multa cau¬
tela. Mas não temos nada definido. Nin¬
guém diz que oJaime Lerner, oÁlvaro
Dias ou 0Requião são candidatos. Agora
surge onome de Ricardo Barros tam¬
bém na disputa. Esta eleição édiferente
das outras porque prevê apossibilidade
de reeleição. Eisto não ébom porque a
guerra começa mais cedo. Vejam ocaso
do bloqueio de recursos para oParaná

ACIM: APrefeitura concedeu parcela- no Senado. As pressões são muitas. No
mento eperdão para devedores. Quais nosso partido, temos uma grande preo-
os benefícios que terão aqueles que pa- cupação que éareeleição do presidente
garam seus tributos em dia? F e r n a n d o H e n r i q u e C a r d o s o .
GL\NOTO: Os contribuintes que pagaram .ACIM; Oque osenhor gostaria de fazer por
em dia receberão um desconto de 10% na Maringá que não foi possível ser feito?
emissão do carnê de 1998. G L V N O T O ; E u g o s t a r i a d e e q u a c i o n a r t o -
.\CIM; Épossível direcionar recursos de das as dívidas da Prefeitura. Tirar do Po-
tributos em atraso para determinados se- der Público esta imagem de caloteiro,
tores. estimulando os empresários atpii- que não paga obras, fornecedores, de
tarem seus débitos? a t r a s a r s a l á r i o s . M a s . p a s s a m o s o a n o
GIANOTO: Asituação édifíci l ese nós administrando dívidas. Eédifíci l ver
começarmos adirecionar certas receitas perspectivas. Quando agente acha que
seremos mais penalizados. Apopulação achou um caminho, vem um pacote eco-
m a i s c a r e n t e t e m e n t e n d i d o n o s s a s d i fi - n ô m i c o e m u d a t u d o .

ÁGUA
NA BOCA.

Restaurante, pizzaria,
grill. Todo renovado

e m u i t o b o n i t o . Ve n h a
c o n h e c e r o n o v o

Restaurante Nópoli.
Toda atradição que

você já conhece
e m u i t o m a i s .

U m a m b i e n t e m u i t o
agradável, decoração

toda nova, atendimento
impecável. I

Mas tem coisas que
n õ o m u d a r a m : o s a b o r

e a e x c e l e n t e
qualidade das refeições.

Venha saborea r t udo
q u e o n o v o

Restaurante Nópoli tem.

Um evento de sucesso não ocorre por acaso
H O T E L

A j -
i - r ’

M A R I N G A* C U I I N Á B I * Q U E O A l i S U * H * B O C A

■ o Hotel Dcvillc é6Utgar Ideal para arealtzaç&odo seu evento, São 4sal6«s cum capacidade para 400 pessoas,
C()uípados com sistemas de audiovisual ecomunicação.

Até eojn pessoal especializado para atendé-io. cuidamos de iodos os detalhes.
Assim vocé núu se preocupa com nada eosucesso acontece naiuralmemc.

r

ûa Santos Dumont, 2555
Maringá -PR -Fone 222-91 ó2 Av. Hervdl, 26 -Centro ●Fone: (044) 226 1001 ●Fax; (044) 226 1977 -Central da Raaarvaa: 0800 411666

E-maíl: aevílle@HvneLcom.br
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Privado \Póbliro
Maringá deverá ganhar nos

próximos anos três novas institui¬
ções de ensino superior. Os interes¬
sados já protocolaram os pedidos de
cursos no Ministério da Educação e
Cul tura . Os t râmi tes se encont ram
em fases diferentes. Os interessados
são as r ecém-c r i adas Facu ldades Ma¬
ringá eFaculdades Ingá, além de um
grupo de empresários ligado aum
cursinho, que prefere não se identi¬
ficar. Todas particulares. Elas se jun¬
t a r ã o à U n i v e r s i d a d e E s t a d u a l -

UEM -eao Cesumar, que também
está expandindo sua atuação.

Esse novo filão cresce graças
auma política do atual Governo Fe¬
deral que vem estimulando aaber¬
tura de cursos de graduação, eàpo¬
lítica das atuais universidades públi¬
cas, que só têm criado cursos de pós-
graduação. Em Maringá existem
hoje 24 cursos de graduação na UEM
eoutros quatro no Cesumar. Só oCe-
s u m a r a b r i r á e m 9 8 s e t e n o v o s c u r -

0ensino público de terceiro grau se
dedica cada vez^mais àpós-gradua¬
ção. deixando tjspaçó para as facul¬
dades privadas. Xos próximos anos,

onúmero de cursos em Maringá
I)ode subir de 28 para 55 em cinco

instituições de ensino superior

cursos como Engenharia Mecânica.
Engenharia de Alimentos, Engenha¬
ria da Computação, Secretária

Trilingüe. Filosofia eCiências Soci¬
a i s .

Mas, em primeiro lugar está
0investimento no professor. “Nos¬
sa concepção de ensino não éso¬
mente dar aula. Éimportante que o
professor se capacite, oriente os alu¬
nos de graduação em iniciação cien¬
tífica, em estágios edesenvolva pes¬
quisa”, explica. Oreitor vê ooutro
lado da moeda: auniversidade pú¬
blica está capacitando professores
para dar aulas em faculdades parti¬
c u l a r e s .

De acordo apublicação “Si¬
nopse Estatística" da UEM, em 1995
auniversidade atendeu entre alunos
de Especialização, Mestrado eDou¬
torado, 909 profissionais. No mesmo
ano, estavam era execução ISl pro¬
jetos de ensino, 288 de
125 de exdensão. AUEM
da uma série de projetos, programas
eserviços ligados àcomunidade
áreas de Educação. Saúde, Habita¬
ção, Saneamento. Meio Ambiente e
o u t r a s .

p e s q u i s a e

possui ain-
sos. Adireção das Faculdades Marin¬
gá está na expectativa de aprovar
cinco cursos para 98 epossui outros
três na fila de espera.

O u t r a f a c u l d a d e , a I n g á ,
aguarda aaprovação de três cursos
ejá planeja entrar com pedido para
mais três. Um grupo de empresários,
que prefere não se identificar, en¬
trou com pedido de cinco cursos, nas
áreas de Humanas eBiológicas. Hoje
acidade oferece 2.465 vagas nos cur¬
sos de graduação. Em 98, aexpecta¬
tiva éde que este número suba para
3.500, Se todos os pedidos forem
aprovados, serão cerca de 4.500 vagas só
em Maringá,

, n a s

Oreitor rebate també
críticas de que auniversidade tem
mais alunos das classes 'A" e“B”,
Para ele, auniversidade não tem a
função de fazer distribuição de
da etambém não pode criar depar¬
tamentos de cobrança de mensali¬
dades. “Partimos do princípio de r
todos têm 0direito de usufruir do
ensino público". Souza

m a s

r e n ¬

q u e

, n o e n t a n t o ,
tem uma solução para equacionar opro¬
blema.

tituição criou neste intervalo de tempo
apenas dois cursos, um em Goioerc e
o u t r o e i n C i a n o r t e . O r e i t o r L u i z . - \ n t o -

nio de Souza tem várias explicações para
o f e n ô m e n o : i n f r a e s t r u t u r a i n s u fi c i e n t e

para expansão de cursos ou vagas, impos¬
sibilidade de aumentar as despesas, ene¬
cessidade de investimentos em pós-gra¬
duação, entre outras.

“A pós-graduação para nós ées¬
sencial. Do ponto de vista de titulação e
capacitação docente, estamos num nível
relativamente bom. Temos condições de
expandir muito mais após. No futuro,
havendo investimentos na infraestrutu¬
ra. pretendemos expandir também agra¬
duação”, diz 0reitor. Ele acrescenta que
existe planejamento para acriação de

Oaumento no número de cursos Ele defende que os alunos, ou as
famílias destes, que entram na universi¬
dade, paguem um adicional de imposto
de renda, AReceita Federal faria
cadação do dinheiro que seria revertido
para um fundo que'financiaria otercei¬
ro grau. “Desta forma seria feita uma
distribuição de renda justa epor um ór¬
gão competente do Estado”, frisa.

Quanto às críticas de que auni¬
versidade utiliza mal odinheiro público,
0reitor diz que ainstituição está de mãos
amarradas. Para racionalizar os recursos
da universidade, ele diz que éneces.sá-
rio que amesma passe ater autonomia
financeira etambérn passe por uma ava-

oferecidos por instituições privadas sus¬
cita odebate em torno da gratuidade, do
número de vagas eda qualidade do ensi¬
no superior público. Neste sentido, mui¬
tas críticas têm sido feitas àUniversida¬
de de Maringá, Vozes divergentes, que
criticam desde o“baixo” número de alu¬
nos por curso, o“alto custo” por aluno e
0"excesso" de tempo gasto em pesqui¬
sas "dissociadas da realidade da região",

a a r r e -

e n t r e o u t r a s .

U E M

Há quase dez anos aUEM não
expande seus cursos de graduação. Ains-
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Souza: “falta infraestrutura para
expansão de cursos de graduação”

liação externa. “A sociedade tem odirei¬
t o e o d e v e r d e a v a l i a r a u n i v e r s i d a d e
pública. Sei que posso ser criticado aqui
dentro por esta posição, mas éminha
opinião”.

n o m i a . “ Te m o s o d e s a fi o d e c o l o c a r o
Brasil dentro do contexto mundial da
educação”, diz. Matos lembra que aedu¬
cação tem sido um dos fatores decisivos
para aeclosão de duas mudanças para¬
digmáticas: asubstituição da economia
de produção de bens pela economia de
produção do conhecimento, eatransi¬
ção da sociedade industrial para a“soci¬
edade in fo rmac iona l ” .

“As fontes de competitividade e
produtividade econômicas eas dos po¬
deres políticos emilitar concentram-se,
basicamente, na criação, no controle e
no processamento de informações”, ex¬
plica 0diretor. Assim, complementa, o
conhec imento tornou-se aum só tempo
um modo de controle político eeconô¬
mico eum instrumento de mobilidade
social, de transformação organizacional
ede revolução cultural. "Quem não ti¬
ver acesso auma educação de boa quali-

C E S U M A R

Fundado em 1990, oCentro de
Ensino Superior de Maringá, Cesumar,
está prestes adar um grande salto. Em
janeiro, ainstituição implantará os cur¬
sos de Moda (em dois períodos). Fisiote¬
rapia, Fonoaudio logia, Comércio Exte¬
rior, Medicina Veterinária, Jornalismo e
Propaganda ePublicidade. Hoje são ofe¬
recidos os cursos de Administração, Ci¬
ênc ias Con tábe is , D i re i to eProcessa¬
mento de Dados (em dois períodos).

Odiretor do Cesumar, Wilson de
Matos Silva, explica que oaumento no
número de cursos superiores éuma im¬
posição da própria globalização da eco-

ASaúde de

quem Você
Ama,

m \e m
C u r s o s 8 0Vagas Psicologia

Engenharia Civil
Engenharia Química
Ciência da Computação..
Processamento dc Dados
Física 
Química ●Bacharelado....
Química ●Licenciatura ...
Matemática
Ciências Biológicas
Bach-Licenc
Ciências Biológicas
Licenc.-N

Educação Física
Farmácia
Zootecnia

Agronomia
En fe rmagem e
Obstretrícia
Medicina

Odontologia

8 0
C i ê n c i a s E c o n ô m i c a s - D
C i ê n c i a s E c o n ô m i c a s - N

Administraçâo-D
Administraçáo-N
Ciências Contábeis-D.. .
Ciências Contábeis-N.. .
Direito-D
Direito-N
Letras-Português-D
Letras-Portugués-N
Let ras-Por t . - Ing lês-D. . .
Letras-Port.-Inglês-N...
L e t r a s - P o r t . - F r a n c ê s - N

Pedagogia-D
Pedagogia-N
Geografia-D
Geografia-N
História-D
História-N

8 04 0
4 08 0
4 08 0
4 08 0
4 08 0
4 08 0
CO8 0

8 0
4 04 0

4 0
4 04 0
8 04 0
6 04 0
6 04 0
8 08 0

PARANÁ ASSISTÊNCIA MÉDICA 4 0
4 04 0

4 0 2 0OSeu Plano (ie Saúde. 4 0 2 0
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M a t o s : s o c i e d a d e “ i n f o r m a c i o n a l j i o l í j j o v y

dCúreõTfvãgî
d a d e e s t a r á a u t o m a t i c a m e n t e e x c l u í d o
d e s t a o r d e m ” .

Para Matos, oBrasil ainda está
d i s t a n t e d o i d e a l e m t e r m o s d e e d u c a ¬

ção. Ele cita alguns dados para servir
como exemplo. No Brasil, 12% dos jovens
de 18 a24 anos estão no ensino superior.
Na Argentina, são 40% ena Bolívia e
Chile, 30%. Com anova Lei de Diretri¬
zes eBases, oBrasil chegou a200 dias
letivos por ano, com amaioria dos cur¬
s o s c o m 4 h o r a s d i á r i a s d e a u l a . N a
C o r é i a d o S u l s ã o 2 7 0 d i a s l e t i v o s e n o

Japáo são 257 dias, com média de 8a9
h o r a s d i á r i a s d e a u l a .

Dentro deste contexto, Matos de¬
fende que todo brasileiro deve ter aop¬
ção de cursar oensino de terceiro grau.
Ede qualidade. Ele recorre aum pensa¬
mento do sociólogo Domênico de Masi:
“O Trabalho físico éfeito pelas máqui¬
nas, 0mental pelos computadores. Ao
s e r h u m a n o c a b e a t a r e f a n a q u a l é
insubsti tuível: ser cr iat ivo, ter idéias”.

-Rádio eTv).
As out ras t rês facu ldades são: D i¬

reito, Marketing eCiências da computa¬
ção (com habilitação em Computação
Gráfica). Segundo odiretor do Colégio
Paraná edas Faculdades Maringá,
Amaury Meller, acriação desta última
instituição “é uma expansão natural para
quem já tem uma grande estrutura na
área de ensino, inspirada ainda pela
vivência universitária dos empreendedo¬
r e s " .

A í

t
D i r e i t o 8 0

1 0 0Admin is t ração

C i ê n c i a s C o n t á b e i s 8 0

P r o c e s s a m e n t o d e D a d o s 1 8 5

. t r o v a s
d e 0 2 a 2 9 / 0 1 / 9 8 0 2 e 0 3
Av. Cuedner, 1610
Fone (044) 227-6360
Maringá -PR

Mel ler éfundador da Faculdade
de Filosofia emembro da comissão de
instalação da UEM, Ele concorda com
Wilson Matos quando este diz que oBra¬
sil precisa adequar sua mão-de-obra den¬
tro do contexto mundial. Ele lembra que

inscrições

Fevereiro/98

0aumento no número de cursos superi¬
ores da rede privada éuma estratégia do
próprio governo federal, que não conse¬
gue atender ademanda por vagas na rede
públ ica .

0diretor diz ainda que as facul¬
dades privadas têm mais agilidade que
as públicas, pois “são menos burocráti-

.Ele acrescenta que as Faculdades
Maringá pretendem unir teoria epráti-

desde oinício dos cursos. Para tanto,
já estão sendo feitos convênios com em¬
presas da mesma área que os cursos ofe¬
r e c i d o s .

FACULD/\DES MARINGÁ
Omesmo grupo de empresários

que controla oColégio Paraná fundou as
Faculdades Maringá. São cinco faculda¬
des que estão sendo analisadas pelo MEC
eduas delas já tiveram várias etapas
aprovadas: Faculdade de Administração
(cursos de Administração Geral. Admi¬
nistração em Análise de Sistemas eCo¬
mércio Exterior) eFaculdade de Comu¬
nicação Social (Jornalismo eRadialismo

C B i n K B B H o a i n Kc a s

n o v o s c u r s o s a s e r e m I m p l a n t a d o s
d u r a n t e o l * * s e m e s t r e d e 1 9 9 8

c a

Moda -Fisioterapia
Fonoaudioiogia

C o m é r c i o E x t e r i o r
M e d i c i n a Ve t e r i n á r i a

lo rna l i smo
Propaganda ePubüddade

FACULDADES INGA
Criada recenteraente, aAssocia¬

ção Maringaen.se de Ensino Superior éa
mantenedora das Faculdades Ingá, que
está aespera de autorização para funcio¬
namento. Realista, opresidente da as¬
sociação, Ricardo de Oliveira, espera que
aautorização seja concedida no prazo de
t r ê s a c i n c o a n o s .

Ricardo de Oliveira pleiteou três
cursos ao MEC: Fisioterapia, Farmácia
Bioquímica eOdontologia. Os pedidos
são para cursos noturnos, sem prejuízo

Administração Geral
A n á l i s e d e S i s t e m a s
Comérc i o Ex te r i o r
J o r n a l i s m o
R a d i a l i s m o

Centro Educãcionãl
O B J E T I V O

Krrui estofa pifpawn<ío pa'ui aui<le’̂Total de 600 vagas
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Nós investimos e
trabalhamos

3ara garantir
sempre omelhor.

Unidades de Serviços
Pronto Socorro

UTI

Centro Cirúrgico
Centro Obstétrico

Maternidade

C e s u m a r : i n v e s t i m e n t o s e m n o v o s c u r s o s
Serviços de Diagnóstico eApoio
Laboratório de Análises Clinicas

Laboratório de Anatomia Patológica
Raios-X

Ultra-som

Tomografia Computadorizada
Hemodinâmica

Ressonância Magnética
Fisioterapia
Psicologia

I

CURSOS
Administraçáo-N
Ciências Contábeis-N
Direito-N
P r o c e s s a m e n t o d e D a d o s - M
P r o c e s s a m e n t o d e D a d o s - N
Moda

V A G A S CURSOS

Fisioterapia
Fonoaudiologia
Comérc io Exter ior . . .
M e d i c i n a V e t e r i n á r i a

Jornalismo eProp. cPublicidade. 100

V A G A S
1 0 0 1 0 0

8 0 1 0 0
8 0

1 0 0. 6 0
1 0 01 2 5

1 0 0
Especialidades únicas eCirúrgicas

Cardiologia
Ginecologia eVideolaparoscopia

Obstetrícia
Pediatria

Ortopedia eVideoartroscopia
Pneumologia

Cirurgia Torádca Videoassistida
Cirurgia Plástica eReparadora

Neurologia
Oncologia
Psiquiatria

Endocrinologia
Nefroiogia
Angiologia
Pioctologia

Otorrinolaringologia
Clínica Médica

da carga horária, já que oprojeto prevê
que as aulas tenham início às 18:30 ho¬
ras esejam ministradas aos sábados.
Todos os cursos teriam ainda duração de
cinco anos (normalmente os cursos re¬
queridos têm quatro anos de duração).

As condições especiais têm uma

razão: hoje cursos como ode Odontolo¬
gia, por exemplo, são ministrados em
período integral. Para Ricardo Oliveira,
épossível ministrar estes cursos no pe¬
ríodo noturno, sem prejuízo da qualida¬
de, já que acarga horária eoconteúdo
das disciplinas seguem as determinações

iíriii
palmente apartamentos próximos da
Unipar, éfacilmente vendido”, destaca
M e l o .

Empresários de Umuarama são
unânimes em afirmar que aUniversi¬
dade Paranaense ●Unipar ●éum incre¬
mento decisivo para aestabilização eco¬
nômica do município. Para eles, àme¬
dida em que ainstituição foi implan¬
tando novos cursos, acidade foi fican¬
do mais atrativa. "Investidores de toda
aregião compram imóveis em Umua¬
rama", diz opresidente da Associação
das Empresas do Ramo Imobiliário,
Willian Sérgio de Melo.

Oferecendo 36 cursos de gradua¬
ção e30 de especialização, aUnipar, só
no campus-sede em Umuarama (a ins¬
tituição mantém campus em Toledo,
Guaíra, Paranavaí eCianorte), reúne
mais de oito mil alunos, grande parte
de outros estados como Bahia, Minas
Gerais, Rio Grande do Sul, Brasília eRio
Grande do Norte). “Esta clientela
tudantil não deixa aconstrução ciril pa¬
rar; tudo 0que aqui se constrói, priiici-

Apresidente da Associação Co¬
m e r c i a l e I n d u s t r i a l d e U m u a r a m a ,
Irene Dias Cardoso, acrescenta que não
éapenas omercado imobiliário que se
beneficia com aexpansão da Unipar,
mas sim todos os setores da economia.
"Muitas empresas existem em função
da demanda da universidade”, ressal¬
ta. Ela credita àUnipar grande parte
do desenvolvimento de Umuarama edo
fortalecimento da cidade como pólo re¬
gional.

Em 1998 aUnipar inaugura em
Umuarama mais quatro cursos: Comu¬
nicação Social, Educação Física, Enfer¬
magem eNutrição. Anotícia anima ain¬
da mais aclasse empresarial. Para
Irene, quanto mais cursos, mais Umua¬
rama se firmará como "Cidade Univer¬
sitária". (Graça Milanez)

; i» » \
^ T ~ T i r r r r r r
■m m i t t a i t

Tecnologia em saúde perto de você.
\ \ ♦ v

Av. Dr. Luiz Teixeira Mendes, 1929

Maringá -PR -Tel; 224-2322
e s -
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Clientes exigem qualidade.
Qualidade exige tecnologia,

● / s .

e x p e r i e n c i a e p r o n s s i o n a i i s m o .

\

Disso, aRegente entende. Com apreocupação de
sempre se manter atualizada ena vanguarda das
inovações tecnológicas, aRegente se modernizou
einvestiu, Luscando diferenciais como:
■impressão em maiores formatos;
■offset Licolor;
■novas guilkotinas;

de pré-impressão próprio (que agiliza e
ede qualidade da impressão);

sukstituição da plastiíicação por verniz (diminui
custos, melliora oacatamento

■tureau

Ik controlm e o r a o

e p e r m i t e a

■contratação, treinamento eaprimoramento de pessoal
especializado;
■aumento no quadro de vendas, para mell
atendimento aos clientes.

í ir e c i c a g e m

l o r

■Eagora, amaior novidade: aRegente acaka de
adquirir uma máquina de última geração, vinda da
Alemanka, aimpressora Heidelkerg GTO de 4
equipamento potente, capaz de imprimir 8.000 cópias por kora. Mais

demonstração de que aRegente se prepara para ofuturo of
no presente, um serviço de alta qualidade, precisão erapidez para seus clientes.

● \

■ {

c o r e s c o m r e v e r s ã o

,1
erecendo já.u m a
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Rebente.
Imprimindo uma nistória de
profissionalismo econfiança.
ARegente surgiu em 4de março de 1970, numa pequena casa de madeira na Avenida Brasil, em
Maringá. No início, era só uma tipografia, com/apenas seis funcionários. Em 72, aRegente passou
para ocontrole de Francisco de Paula eAndré fel. Em 88, Luís Tel
André, na empresa. Ao longo
eno elemento liumano. Hoje, instalad
desenvolvido para suas necessidades, aRegente conta

funções de seu pai,
desses anos, aempresa cresceu, se aprimorou, investiu em tecnologia

aem um prédio com projeto moderno, especialmente
com equipamentos de última geração, tanto

para impressão, como para pré-impressão. Essa evo uçâo constante éfruto da combinação de
seriedade eprofissionalismo, marcas da atuação da

a s s u m i u a s

Regente, responsáveis pelo destaque conquistado
no mercado epelo alto grau de confiança.
desenvolvido junto clientes.a o s
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com toque
ar t ís t i co .

>Apartir ãe toJa sua evolução e
de seu novo ppsicionamento de
mercado, aRegente passou ater
ugar de destaque no segmento
gráfico paranaense. Com forte

,presença no setor publicitário,
aRegente produz folders,
catálogos, revistas, jornais,
malas-diretas, livros, cartazes,
rótulos, embalagens, mapas,
cadernos emuito mais.

Acima de tudo, aRegente
tem uma concepção até
artística de

●T * -

trabalbos.s e u s

êtratado comoCada impresso e
obra-prima,

para oqual aRegente contribui
tecnologia, experiência

eprofissionalismo.
,brilKos eformas,

o: aRegente
for necessário

dadeirau m a v e r

c o m s u a

c o r e s

4-'Fique tranqüil
fará tudo oque
para que seus materiais causem
impacto altamente positivo.
Para aRegente, aexce ente

fii m p r e s s ã o e a q u e t i c a .

lEGENTE
' A
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Faculdades Maringá: estrutura pronta
para receber os alunos

do MEC. “Quem nâo puder pagar, deve provar e
receber uma bolsa de estudos’’, opina.
Ele já atuOu no setor administrativo de
várias instituições de ensino superior do
Paraná egarante que “as universidades
públicas, com raras exceções, são dez
vezes mais caras que as particulas-es”.

Ele critica adefesa da universida¬
de pública, de que prioriza apesquisa.
“Isto éconversa. Quantos professores
fazem pesquisa? Eles só falam, mas não
produzem. Não existe cobrança sobre as
universidades públicas”, frisa. Para ele,
0fim do ensino gratuito équestão de
t e m p o ,

“Porque pessoas que trabalham
de dia não podem fazer estes cursos à
noite”?, questiona. FUcardo acrescenta
que épreciso acabar com amáxima de
que quem faz Odontologia eMedicina
“são filhos de papai”. Ele acrescenta que
este éum privilégio proporcionado pelo
Governo às classes mais abastadas.

0diretor das Faculdades Ingá,
Joaquim Lauer, vai mais longe. Para ele,
épreciso acabar com oensino gratuito.

m

!j

Faouldãilcs Ingá II

O c i e n t i s t a q u e
v o c ê p r e c i s a

e s t á a q u i .

Fisioterapia
Farmácia Bioquímica
Odontologia
C o m é r c i o E x t e r i o r
T u r i s m o
P u b l i c i d a d e
Formação de professores

De 60 a80 vagas por curso
Ricardo: mais oportunidade de estudo
para quem trabalha S :UNICXX)NTO

Sinônimo de quaiidade WSIEI iU HACIONAl MCOOKKATIVAt OOONKH.ÔeiCM

Av. Parigot de Souza, 491
Fone (044) 262-1150

Maringá -PR
HLi-Mar ingá

\lí<lor oni ci i i íni lK sautrniãlía «

ESCRITÓRIO:
pastas, grampeadores,
furadores ate 250 íls..
consultoria em informática.

Compras evendas de computadores usados
Rua Néo Alves Martins, 2.670 -Galeria Madri -Sala 14

DISK CARIMBOS FONE/FAX: (044) 226 1918

Um presente diferente!
Caneta c/ car imbo
personalizado.

C A R I M B O S :
c o n v e n c i o n a i s e a u t o m á t i c o s ,
da lado res enumeradores .
a l m o f a d a e t i n t a

B A N C O
S U D A M E R I S
B R A S I L

● / . i



0balanço
parlamentar

Maringá nunca esteve tão representada cm níveis
estadual efederal. São Irês deputados cm Brasília
eoutros três em Curitiba. ARevista ACIM pul)lica
abaixo, uma síntese do trabalho de alguns dos par¬
l a m e n t a r e s

b e n e f í c i o sAc idade de Ma¬
ringá sempre se lamen¬
tou da pouca represen-
t a t i v i d a d e n o s n í v e i s
federal eestadual. Na
atual legislatura, no en¬
tanto, não há motivos
para esta queixa. Omu¬
nicípio elegeu três de¬
putados estaduais, Joel
Co imbra , Marqu inhos
A l v e s e E m e r s o n N e r o -
ne. eoutros três fede¬
rais, Odíl io Balbinott i ,
R i c a r d o B a r r o s e Va l d o -
miro Meger.

Segundo relató¬
r i o a p r e s e n t a d o p o r
Joel Coimbra, ele de¬
senvolveu gestões que
culminaram na criação
da Vara de Execuções
Penais, na Vara da In¬
f â n c i a e J u v e n t u d e ,
construção da peniten¬
ciária, obtenção de re¬
c u r s o s d e s t i n a d o s à

construção da rodoviá¬
ria, erecursos para fun¬
dos de vaie ( inclusive
d o R e c a n t o G r a l h a

Azul ) .

R$ 4^000
em Vales-compra

Coimbra: projetos criaram a
Z P A e 0 P ó l o T ê x t i lArepresentati-

v i d a d e d a c i d a d e t e m

auxiliado na busca de recursos, principal¬
mente para obras, ena aprovação de pro¬
jetos de interesse da comunidade. Talvez,
os principais projetos aprovados este ano
t e n h a m s i d o a Z o n a d e P r o c e s s a m e n t o

Odeputado ob¬
teve recursos para obras de esgoto em vá¬
rios bairros, recursos para oteatro epavi¬
mentação de bairros, além de vários bene¬
fícios para aUniversidade Estadual de Ma¬
ringá eHospital Universitário (aquisição de

Aduaneiro -ZPA -que pode mudar os ru- leitos de UTIs, reconhecimento do curso
mos da economia local, eatransforma- de Medicina junto ao Conselho Estadual de
ção da regiáo de Maringá em Pólo Têxtil Educação), entre outras proposições,
ede Confecções, cujos benefícios estão
s e n d o e s t u d a d o s .

P a r a c o m e m o r a r 8 a n o s

com você, oShopping
Avenida Center apresenta

aPromoção Feliz Ano Novo
d e C a r r o N o v o .

20 Vales-compra de 200
reais cada, um Ford Ka e

uma Pick-Up Ford Courier Okm
éoque você poderá ganhar
com esta Super Promoção.
Para participar ésó comprar

no Avenida Center, preencher
ocupom etorcer para entrar
no Ano Novo de Car ro Novo.

. S E G U R O

Os dois projetos foram idealizados
pelos empresários através da ACIM edo
Conselho de Desenvolvimento Econômico
eencampados pelo deputado estadual Joel
Coimbra. Promotor licenciado de Defesa do
Con.sumidor de Maringá, Coimbra tem se
dedicado mais ãquestões ligadas ao setor
empresarial, educacional eda Justiça, além
de presidir aCennissão de Constituição e
Justiça.

Entre as in ic ia t ivas do deputado
Emerson Nerone. está um projeto para que
nos Bole t ins de Ocorrênc ia de ac identes de

trânsito sejam inseridas orientações sobre
0seguro obrigatório de veículos automoto-

Claro que otrabalho dos deputados
évoltado para toda uma região. Mas,
restringiremos aos benefícios que cada um
trouxe para Maringá. Infelizmente. as as-
ses.sorias dos deputados Marquinhos Alves
eRicardo Barros não conseguiram enviar
0resumo da atuação deles atempo de ser
publicado nesta edição. Inúmeros contatos
foram feitos, mas devido às constantes via¬
gens dos parlamentares, omaterial não foi
co lh ido a tempo.

n o s

I

Nerone: luta pelo fim do FEF
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res . 0seguro épago j imto com o IPVA e
deslina-se aressarcir as vítimas por mor¬
te, invalidez permanente equitar despesas
médico-hospitalares das pessoas que so¬
f r e m a c i d e n t e .

esportivas de escolas locais, através da
Fundepar, em conjunto com os demais de¬
putados estaduais efederais por Maringá.
Odeputado frisa que desde oinício do seu
mandato vem lutando pela diminuição das
taxas de juros, que caíram de 18% para 7%
e m m é d i a .

ra ePolítica .Agrícola da Câmara Federal eum
dos 8parlamentares que criaram ecomanda¬
ram aFrente Parlamentar pela .Agricultura.

Seu principal trabalho foi na luta
pela securitízação das dívidas dos peque¬
nos emédios produtores rurais. Ele conse¬
guiu recursos para obras do teatro Calil
Haddad, para acontinuidade das obras do
viaduto da avenida Guaiapó. epara aco¬
bertura da arena do parque de exposições,
e n t r e o u t r o s .

Nerone fez parte de uma comissão
de deputados estaduais que foi àBrasíl ia
pedir 0fim do Fundo de Estabilização Fis¬
cal. Segundo Nerone, aprorrogação do FEF
tira dospiunicípiob 12,04% do Fundo de Par¬
ticipação dos Municípios.

Emerson Nerone assinou junto com
abancada pelista um projeto que institui o
Fundo Público de Apoio ao Desenvolvimen-
'.o da Agricultura Familiar no Paraná -
Fundap. Oprojeto prevê adestinação de
recursos jtara financiamento, equalizaçáo
de taxas de juros epreços, eainda acon¬
cessão de crédito para agricultores que uli-
li/.am apenas otrabalho da própria família.

Segundo odeputado, ele vem traba¬
lhando para estimular as empresas, lutan¬
do por financiamentos de longo prazo com
taxas compatíveis. Meger diz que trabalha
pelos setores agrícola eempresarial, prin¬
cipalmente na defesa da microempresa e
que foi um dos criadores, em 1996, da Fren¬
te Parlamentar da Microempresa.

.Aassessoria do deputado tem feito
oacompanhamento de projetos eliberação
de recursos nas áreas de educação ecultu¬
ra, eatendimento aent idades. A lém das
emendas da bancada paranaense, suas
emendas individuais para oorçamento de
98 beneficiam municípios da região na am¬
pliação de hospitais, aquisição de patrulhas
mecanizadas, construção de casas popula¬
res, quadras poliesportivas, ampliação de
postos de saúde ecentros de cultura.

A G R I C U L T U R A
Nos dois primeiros anos de manda¬

to. odeputado federal Odílio Balbinotti de-
dicou-se mais àdefesa da principal bandei¬
ra de sua campanha: aárea agrícola. Foi
vice-presidente da Comissão de .Agricultu-R E C U R S O S

Entre as conquistas do depiilado fe¬
deral Valdomiro Meger, ele destaca: inclu¬
são de recursos no orçamento da União
para conclusão do aeroporto de Maringá,
no valor aproximado de R$ 10 milhões; para
aconclusão do Hospital Universitário (R$
12 milhões); restauração de rodovias fede¬
rais da região (R$ 10 milhões); eobras de
infra-estrutura urbana de Maringá (Novo
Centro -RS 8mi lhões).

Meger também diz que conseguiu
verbas para cobertura de diversas quadras P r e f e i t o c u m p r i m e n t a B a l b i n o t t i Meger: estímulos às empresas

COYY\ À

seu provedor em Maringá.
ht tp: / /www.wnel : ; .Gom.br
o
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R e v i s t a A C I M
A D i r e t o r i a d a

Associação Comercial
eIndustr ia l , bem como
aequ ipe da Ed i to ra
Organsil, que edita a
Revista ACIM, agrade¬
cem aos cumpr imen¬
tos dos leitores pelas
matérias produzidas nas mais recentes
edições. 0intuito da Revista, além de ser
um meio de comunicação direta com oas¬
sociado da ACIM, édebater assuntos de
interesse da comunidade. Agradecemos
em especial ao requerimento apresenta¬
do pelo presidente da Câmara Municipal,
Ulisses Maia, eatodos os vereadores que
defer i ram omesmo, cumprimentando
pela reformulação gráfica da revista.

Capital
d e

G i r o

Apolcouc j t io
í o m é r r i o i n / a m u l

Exce l Econômico inaugura
agência no Aspen Park

u
Preços etarifas

. l ) a j L_ - l L - J iU lULJ . ' / . ■
r »

Acompanhando odesenvolvimen¬
to de Maringá, oBanco Excel Econômi¬
co aposta no mais novo empreendimen¬
to do centro da cidade: oShopping Aspen
Park. Está nos preparativos finais para a
inauguração de sua nova agência, insta¬
lada no primeiro piso do Shopping. A
agência do Excel no Aspen Park segue
os padrões da instituição no restante do
país, aliando conforto, modernidade,
a tend imen to d i f e renc iado eum va r i ado
leque de produtos eserviços, capazes de
atender os clientes mais exigentes.

Aagência terá àfrente ogerente
Luiz Augusto Lamport Coelho euma
equipe qualificada, pronta para apresen¬
tar 0ExcelCheque 12 Dias, no qual o
cliente especial Pessoa Física conta
aisenção da cobrança de juros por 12 dias
(corridos ou alternados), quando :
limite do cheque como forma de crédi-
to. Os clientes Pessoa Jurídica têm àsua
disposição 0ExcelCheque Vque permi¬
te 0uso do cheque especial durante cin¬
co dias (corridos ou alternados), sem co¬
brança de juros no período.

0Excel Econômico traz ainda
outra novidade: éoúnico no Brasil que
disponibiliza cartão especial para entre¬
t e n i m e n t o - o E x c e l F u n , d e s t i n a d o a o s
cl ientes que possuem cartão ExcelCard
(Visa, American Express ou MasterCard).
Aagência do Aspen Park prima pelo auto
atendimento, oferecendo serviços como
oExcelCash, oExcelFast eoutros que
aliam tecnologia eagilidade. Esta será a
segunda unidade do Banco em Maringá,
oque demonstra aconfiança que ainsti¬
tuição deposita na economia do municí¬
pio.

Preocupada tom os desdobramen¬
tos das novas medidas econômicas, a
ACIM ([uer que asociedade se una na vi¬
gilância sobre preços de produtos eservi¬
ços. incluindo tarifas públicas. Opresiden¬
te Hélio Costa Curta pediu aunião duran¬
te reunião com osecretário de Indústria
eComércio, Miguel Salas; opresidente
do Sivamar, Massao Tsukada; ocoordena¬
dor do Procon, Daniel Campos; oex-rei-
tor da UEM, Paulo Roberto Pereira de
Souza, eodiretor executivo do IDR,
J o i l s o n D i a s .

Es ( r i l ó r i o I . i i n i a

I n v i s t a n o
Ta l e n t o

que Você Tem
e m C a s a

c o m8

4
■ V

u s a r 0

/
B a l l e t F l ® r D u a r t e

0Escritório Luma de Contabi l ida¬
de está completando dez anos. Oempre¬
sário Luís Beviláqua acredita que a
longevidade da empresa se deve àdedica¬
ção de sua equipe eàconfiança dos clien¬
tes. Ele lembra que inaugurou oescritó¬
rio em 1987, passou por vários planos eco¬
nômicos, mas conseguiu conquistar um
espaço. Recentemente, firmou parceria
com oEscel Contabilidade, de Valdomiro
.Vives, transformando-se em L.iima Escel
C o n t a b i l i d a d e .

Rua Santa Maria, . '59S

F o n e 2 2 5 - 5 1 5 0



Jardinagem Santa Lúcia Propaganda C i r i l o G r i l o
0publ ic i¬

t á r i o D i n o r C h a ¬

gas criou 0per¬
sonagem cr i s tão
c a t ó l i c o C i r i l o

Grilo que já está
s e n d o u t i l i z a d o

em marca-pági-
nas ecamise tas ,
produtos comer¬
cializados em algumas livrarias de Ma¬
ringá. Ele explica que opersonagem sur¬
g i u d e v i d o a u m a n e c e s s i d a d e d e
evangelização. “Neste trabalho destaca¬
mos avida dos santos, aliturgia, os sa¬
c r a m e n t o s , o s m a n d a m e n t o s e o u t r o s
temas religiosos”, diz ocriador.

Afilial da Santa Lúcia Propagan¬
da, comemora 5anos em Maringá. Inau¬
gurada em 1992 para atender oHiper¬
mercado Mercadorama, aempresa con¬
ta ho je com uma ca r te i ra va r i ada de
clientes ese orgulha de ocupar um lu¬
gar de destaque no âmbito publicitário
da cidade. Aequipe de Maringá éco¬
mandada por Vera Lúcia Martins. Atu¬
a l m e n t e a S a n t a L ú c i a e s t á e m n o v o
endereço: Rua Santos Dumont, 1574.
sala 03. Otelefone é223 4383.

Overeador Basílio Bacarin parti¬
cipou da Reunião da Diretoria E.\ecuti-
v a d a A C I M n o i n í c i o d e s t e m ê s . E l e f a ¬

lou principalraente da Escola de Jardi¬
nagem, projeto que está sendo executa¬
do na cidade. Bacarin lembrou que lan¬
çou aidéia em uma das reuniões da
ACIM, quando foi estimulado adar con¬
tinuidade ao projeto erecebeu várias
sugestões. Segundo Bacarin, já foram
plantadas mudas de flores preparadas
pelos alunos da escola. Oprojeto consis¬
te em tirar meninos das ruas, epagar
uma ajuda de custo mensal para que eles
preparem mudas de flores que serão pos¬
teriormente plantadas em jardins ecan¬
teiros de Maringá.

A v e n i d a C e n t e r

M u l h e r e s
C e r c a

200 pessoas assisti¬
r a m a c o n f e r ê n c i a
d a e s c r i t o r a R o s e
Marie Muraro, rea¬
l i z a d a e m n o v e m ¬
bro na Câmara Mu¬
nicipal. Ela fez
uma anál ise feminina do fenômeno da
globalização. Apromoção foi do Conse¬
lho Municipal da Mulher, Conselho da
Mulher Empresária eExecutiva da
A C I M e d o M o v i m e n t o V e z e V o z d a
Mulher. Apresidente do Conselho da
ACIM, Elizabete Emídio, fez aabertura
d o e v e n t o .

d e

G o u v e i a
0empresário Dayton Manjeris

Alves de Gouveia, da Gouveia Jóias
eRelógios, de Campo Mourão, rece¬
beu uma Moção de Congratulações
e R e c o n h e c i m e n t o d a C â m a r a M u n i ¬
cipal daquela cidade. Aempresa foi
fundada no d ia 12 de outubro de
1967 ehoje tem filiais em Maringá.
Londr ina, To ledo, Cascave l , Ponta
Grossa eGuarapuava.

‘a .certeza DE-Un PU‘TUR0\nELH0R-

“Feliz Ano Novo de Carro Novo".
Este éo“slogan” da campanha de final
de ano do Shopping Avenida Center.
Uma promoção para consumidor ne¬
nhum botar defeito; quem faz compra
acima de R$ 10,00 tem direito aum cu¬
pom para concor re r ado is car ros zero
Km (um Ford KA euma Pick Up Cou-
rier) e20 vales-compra no valor de R$
200,00 cada. Os sorteios dos carros serão
nos dias 31 de dezembro e3de janeiro.

C o c l e m
Continuam em ritmo acelerado os

trabalhos do Conselho de Desenvolvi¬
mento Econômico de Maringá. Aequipe
do Codem elaborou, entre outros proje¬
tos, 0Plano Plurianual para atração de
empreendedores. OPlano seria realiza¬
do em três fases, visando basicamente a
atração de empreendedores eaforma¬
ção de uma mentalidade empreendedo¬
ra nos maringaenses.

T O P » EDUCAÇAO EPREVENÇÃO: D S H T

D E N T Acerteza da geraçao sem cáries

TOP DENT^/MARINGA-PR
●seu SORRISO AO NOSSO ESTILO*

i i i i i i i i i i m i

Av. Dr. Luiz Teixeira Mendes, 495 -sala 01 -(044) 262<3499
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- D E N T . \ L P R E S S

Av Brasil, J399 ●fone: 262-2425
Pesqu isa odon to lóg i ca

- C O L É G I O R A L L O r n
RNéo AI\-es Martins. 2205 ●fone: 226-4822

- L A R C E N T E R R O ^ A L P L . A Z . A

Av Cerro Azul, 572 -fone; 2264200
Condomínio de lojas p/ com. de móveis

- R U M O S U L M E R C A N T I L

Pça Emiiio EEspejo, 232 -fone: 2284981
Com. atacadista de calçados

-AGRÍCOLA FERTIPOL
Av Brasil, 7363 ●fone: 224-6229
●RIO PRETO LUBRIFICANTES EFILTROS

Av Colombo, 5408 -fone: 263- 4408
●O D . \ R - \ D E S I G N

RSantos Dumont. 1574 -fone: 226-3662
Design Gráfico

- D . A L E C . A R N E G I E T R A I N T N G
RCur i t i ba , 259 - f one : 225 -1343

Treinamento dc pessoal na árga de comunicação
- P E T Ü N TA

RDingo Zuliani, 959 -fone: 228-4744
Ind. ccom. de confecções

-RUJ - ' ' MOTOS
Av Colombo. 4512 -fone: 223-1330

- S A O \ ‘

RSantos Dumont. 2166 ●fone: 222-9455
Representação Comercial

-K-\RMÁCI.-\ NOSSA
Av Brasil. 2125 -fone: 223-1723

- R E C U P E K - \ D O R - \ M O U R A

Av Morangucira, 1385 -fone: 228-3800
Com. dc peças p/ veículos

- \ N O S P R O PA G . - A N D A S
Av I tororó. 303 - fone: 226-6303

● Ü L H . \ R 4 5

Av Gctiillo \'argas. 266 -fone: 226-1814
Com. dc confecções

Programa
AMIGOS

- N L A X F O N E

Av Brasil. 3746 -fone: 2264402
Compra, venda elocação de telefones

-AQUI BARATO
Av Herva l . 577 - fone: 222-5069
Com. de confecções

- S E R I L O N

Av São Paulo, 761 - fone: 2224360
Com. de artigos p/ estamparias

● B O U L E V A R D

Shopping Avenida Center ●loja 146 -fone: 2264931
Com. de confecções

- M I K . A M O D A S

Shopping Av. Center -Loja 1-47 -fone; 2264931
Com. de confecções

- C F . N T F . R P E L P A P E L A R I A S

Av Kakogawa, 1054 ●fone: 2284921
-ESCRITÓRIO CONTIMAR

Av Carneiro Leão, 135 ● fone: 262-1018
Esc . de con tab i l i dade

-AR-\D10i.ÂNDI/\ MÓVT.IS EELETRO
Av Brasi l , 4081 ● fone: 226-3110

● M A R R O M I L

Av Dona Sophia Rasgulaeff, 2922 -fonu; 226-2393
Com. de mat. p/ con.strução

● \ ’ I - A B E L L A
Av Brasi l , 2974 -fone: 220 0873
Com. de confecções

●M LT. T 1 F E R R - A G E N S S A N TA C I A R A
Av Mauá. 2917 -U02 - fone ; 223-5890

PARA
SEMPRE

Das 9às 11h30

Apresentação:
MARQUINHOS

ALVES
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Com. de confecções
● C A S . A N O \ ’ A

Av Morangueira, 951 ●fone; 263-1622
Com. de mal. de construção

-POSTO INGÁ
Av Dr. Luiz Teixeira Mendes. 2075- Fone: 225-30-I8

●ESCRITÓRIO Dl/\GOM.\L
Av Mandacaru, 1026 ● fone: 262-3342

- A L T X ) M O L A S M O R A N G U E I R A

Pça Vila Rica. 188 -fone: 265-3949
● L C R

Av Laguna, 2169 -fone; 228-5057
Ind. ecom. de artigos de couro earmarinhos

- S Ü P E R M E R C . A D O V E N E Z . A

A\' Pedro Taqiies. 2809 -fone; 228-1461
-PAT\' .-\R\L-\RINHOS ECONFECÇÕES

Av Pedro Taques, 1941 -fone; 222-6819
● A P T O

Av Tiradentes, 1008 ●fone; 222-6004
Serviços área de medicina do trabalho

● B R A S I L . - W L A M E N T O S

Av Brasil, 2557 -fone: 226-3509
Com. de aviamentos epresentes

●INGÂVElCLTÍlS
-Av Colombo. 5404 -fone: 222-3207

- N E W I N P O R T
Av São Paulo. 120 ●fone: 221-2205
Com. de confecções

- D A T A C O N T R O L
RJnubert de Carvalho. 368 ● fone: 226-3256
Esco la de i n fo rmá t i ca

●FLOR CONFECÇÕES
ROsir is S. Guimarães. 461 - fone; 228-7132

●D . ATA R H I N E S
Av Osiris S. Guimarães, 958 ● fone: 228-8586

Ind. ecom. de suprimentos p/ informática
●REDD MÁQUINAS

RJouber l de Carvalho. 901 ● fone: 222-76Õ2

Com. de má(|. de costura cm geral

●SÉRGIO Y,\MADA COMPLTAÇ.AO
AvXV de Novembro , 480 - .A

●UNb\0 SERVIÇOS EMPRES/XRIAIS
Av dos Palmares, 176 ● fone; 228-6108
Distribuição de correspondências

● R E L O J O ; \ R l A D U M O N T

IV Santos Dumont, 3077 ● fone: 222-2763
Com. de jóias erelógios

- C Y M O N A
Av Brasi l , 5154 - fone: 262-5055

Com. de motocicleta, peças eacessórios
-FEÇRO VELHO LATERAL

Av Morangueira, 1404 -fone: 263-1971
Com. de peças p/ veículos

-M/ARTINS ESCRITÓRIO CONTÁBIL
RNúo A lves Mar t i ns , 2900 - fone ; 225 -4706
Djalma Martins ●Contador

-FARMÁCIA GLOBO
Av Tuiu t i , 1440 - fone: 226-3053

- A O K O M A R

RMitsuzo Tágtichi, 1578 -fone: 228-7661
Com. de Pneus

-ESCRITÓRIO CONTÁBIL TUUTl
Av Tuiut i , 1401 - fone: 223-6904

-PRÉ-F.SCOLA ABRLHINHA CRIATWA
RDistrito Federai, 50 ●fone: 223-6937

- T I N T A S C R O N

Av Pedro Taques. 1976 -fone: 228-1218
Com. de t in tas

- S C / A L A M O T E L
Kod, PR. 323 Km 02 -fone: 262-5353

- R O L N E L D I S T R I B U I D O R A

Av São Judas Tadeu, 1539 -fone: 228-2522
Com, de peças eacess. p/ compressores

- R D M A T A C A D O
Av 19 de Dezembro, 201 -fone: 224-1902
D i s t . e c o m , d e m e d i c a m e n t o s

- O G A T O fi O . M E U

.Av l len-al, 244 ● fone: 223-5218

C O N T I N E N T A L
R E N T A C A R

Em todos os sentidos,
s u a m e l h o r l o c a d o r a ! ! !

Alocação de veículos éum meio prático e
seguro para sua locomoção. No Brasil esta
éuma realidade que está mais acessível, e
tonia-se comum na vida das pessoas.
Nossa empresa está preparada para
atendê-lo com total satisfação.

Rua Santos Dumont. 1442

Centro ●Maringá ●PR
Fonc/Fax:(044)222-5838

saÉ<il© [pc® (ílsff ©□ o o

Este é0maior presente que
aSanta Casa de Maringá

pode dar avocêe àsua família.
Que 0ano de 1998 seja repleto

de muita paz, alegria e
principalmente, saúde.
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S a i K
Rua Furtado Mendonça, 245 -Telefex; 227-3630

E-mail: scasa@nelsix.com.br



Este Natal promete
AACIM reedita os concursos de
D e c o r a ç ã o e F o t o g r á fi c o . O
Sivamar vai dar um “caminhão
de prêmios. Com patrocínio da'
Gazeta do Povo”, aCatedral éde¬

corada, eaprefeitura constrói a
Casa do Papai Noel

u

cio Papai Noel: fantasia esonho

artistas plásticos Paoio Ridolfi
Cristina Agostinho ctem apoio do jor¬
nal “Gazeta do Povo", dc Curitiba.

Acatedral recebeu 38 esferas de
lembram as tradicionais bolas

e
d o süma prática que se intensificou

há três anos está se tornando tradição.
Em dezembro, os maringaenses enfei¬
tam as fachadas einteriores de casas,
lojas eprédios, Éoespírito natalino, o
desejo de que oclima positivo do final
de ano persista no Ano Novo. Eas enti¬
dades da cidade colaboram.

A C â m a r a d e T u r i s m o e E v e n t o s

da ACIM, com apoio do Sivamar, está
promovendo os concursos de Decoração
eFotografia “Natal 50 Anos". As inscri¬
ções nos concursos têm que ser feitas
mediante aapresentação de fotografias

dos locais decorados. Éque no caso do
Concurso de Decoração, ojulgamento
será feito através das fotos. Amudança
foi tomada porque nos últimos anos o
número de inscrições tem sido muito
grande, oque dificulta alocomoção dos
jurados.

f e r r o , q u e
de Natal. Cada esfera tem um laço de
fita Otom verde da árvore será dado por
potentes holofotes. Na cruz, na parte
superior da catedral, foi colocada uma
estrela de 40 quilos. Ailuminação, atra-

●flash-Híiht", dá oefei-

Este ano haverá uma premiaçáo
em dinhei ro aos vencedores. Opr imeiro
esegundo colocados de cada concurso
receberão respectivamente R$ 500,00 e
R$ 300,00 cada. Acoordenadora da Câ¬
mara de Turi.smo. Sônia Uliana, explica
que éum estímulo amais para que as

pessoas decorem suas empre¬
sas, residências ou prédios, e
participem do concurso.

v é s d e m a n g u e i r a s
to final, para oorgulho dos niaringaen-
ses, que agora sonham cm ver osímbolo
maior de Maringá fazer parle do Cuinnes
Book, olivro dos recordes.

CASA DO PA1»AI NOEL
A P r e f e i t u r a i n a u g u r o u n o i n í c i o

deste mês aCasa do Papai Noel, toda
confeccionada em material alternativo
em plena praça Napoleáo Moreira da Sil¬
va. Acasa está abcrtAao público, que pa¬
gará um real para entrar. Arenda será
rever t ida para oProvopar cpara acom¬
pra de brinquedos para crianças caren-

C A T E D R / U .
Acadedral de Maringá,

famosa pela altura epelo for¬
mato que lembra um cone,
este mês ganhou uma decora¬
ção especial. Anova imagem
já começou aser veiculada
para todo país através da
m í d i a : a c a t e d r a l s e t r a n f o r -

á r v o r e ” d e

k.
I

t e s .

OS i vamar p romove em pa rce r i a
com aACIM acampanha Festa de Natal
dos 50 Anos. Os consumidores que fazem
compras acima de R$ 30,00 ganham um
cupom para concorrera “um caminhão”
de prêmios. No início da promoção, os
consumidores ganhavam ingresso para
um Show com adupla Sandy &Jr,
estádio Willie Davids.

Além dc incent ivar oespír i to na¬
talino entre as pessoas, as promoções do
comércio edo Poder Público tem oobje¬
t i vo c ie es t imu la r o tu r i smo comerc ia l .
“Se tivermos uma cidade bastante ilumi¬
nada, com lojas, casas eprédios decora¬
dos, com certeza onúmero de pessoas
que virá nos visitar será grande. Esão
consumidores em potencial para nosso
comércio”, frisa opresidente Hélio Cos¬
t a C u r t a .

Bandeirantes: uma das primeiras
decorações de Maringá

m o u n a m a i o r

Natal do mundo. Oprojeto é

T R A N S C O C A M A R
T R A N S P O R T E S E C O A A E R C I O L T D A .

CGC (MF) 81.108.029/0001-93 -INSCR EST. 701.03961-01

M A T R I Z :

Rod. PR 317 -Km 02 -(Saída p/ Campo Mourâo) -Fone: (044) 225-2746
Fax: (044) 225-2547 -CEP 87065-000 -Cx. Postal.451 -MARINGA -PARANÁ

n o

P A I U T N A : S A » P A I T . O :

( 0 4 1 ) 7 5 7 - 2 0 0 3
( 0 4 3 ) 2 5 4 - I G 9 9
(044) 822-3456
( 0 4 1 ) 3 4 8 - 3 4 4 5
( 0 4 1 ) 4 2 3 - 7 2 7 2

TAMANOAKf: K o i i e :
CAMBÉ F o n c / f a x :
(.\\IP0 MOüfíÃO Fono/íax:
ccwTiBA
hab.an,-u;iá

A.SSIS 

akac;ati'b.\
a- \RR-\ BONITA
CAMPINAS 

(018) 324-1953
(018) 622-2880
(014) 641-5201
(019) 240-5176
(019) 240-4075
(014) 322-7068
(016) 615-0022
(011) 877-0395

Fone/fdx:

Fom.7rax:
Fone/fax:
Fone:

F a x :

FoiiWfax:
Fone/fax:
Fone/fax:

OIRINHOS
RIBEIR-\0 PRETO
S.ÁOIWULO

MINAS UEK-AIS:
(034) 241-2102F o n e
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Negóc io

longa
Vários membros da família Georgeto se alternaram
na administração da Churrascaria Nova América nos
últimos 28 anos. Ao longo do tempo, inúmeros fato¬
res externos mexeram com avida da empresa

João Georgeto: menos tr ibutos

»»-■

Fundüda em 1969, aChurrascaria
Nova América já passou por inúmeras
turbulências, provocadas principalmen¬
te pelos vários planos econômicos dos
governos epelas mudanças viárias
região. LocalÍ7ada próxima ao trevo de
Sarandi, aempresa sobrevive graças à
tenacidade da família Georgeto, com tra¬

te com amáe. Rosa Gotardi Georgeto.
Tinha apenas 22 anos. Em 1984, amãe
deixou asociedade eJoão passou aser
sócio dos irmãos Carlos, Inês, Madalena
eHelena. Hoje, aempresa éadministra¬
da por João, Carlos eInês.

compras evoltam, sem gastar em para¬
das”, explica João Georgeto.

0empresário lembra que as mu¬
danças fizeram com que vários restau¬
rantes localizados às margens das rodo¬
vias fechassem. Mas oNova América re¬
sistiu. Para isto. foi preciso uma reade-
quaçào no modo de administrar aempre¬
s a e n o n ú m e r o d e f u n c i o n á r i o s . O N o v a

América chegou ater 42 empregados. No
início do Plano Real tinha 22. Hoje está
c o m 1 1 .

n a

T U R I S TA S
AChurrascaria Nova América pas¬

sou por várias fases diferentes. Já se de¬
dicou aos caminhoneiros, aos turistas
que faziam compras em Foz do Iguaçu e
até mesmo aos moradores de cidades da
região. Aconcorrência era menor eo
movimento era grande. Operfi l dos
clientes mudou conforme mudanças que
fugiam do controle dos empresários.

Aempresa foi prejudicada pela
duplicação da Avenida Colombo. 0Poder
Públ ico construiu um canteiro central e
não deixou nenhum acesso para que ve¬
ículos que trafegam no sentido Sarandi-
centro possam parar na churrascaria.
Houve também queda acentuada no nú¬
mero de turistas esacoleiros que \iajam
diariamente para Foz do Iguaçu. “Além
disto, para diminuir custos, os sacoleiros
i n i c i a r a m o c h a m a d o “ b a t e - v o l t a ” , o u
seja. eles chegam no Paraguai, fazem

dição no ramo.
Ahistória da churrascaria come¬

ça com José Carlos Georgeto, empresá¬
rio que faleceu no mês passado. Ele

atividades no ramo de alimen-
i m -

0Nova América era composto
também por uma lanchonete, que ficava
ao lado do restaurante. Numa determi¬
nada época alanchonete passou afazer
uma pizza que ficou famosa em toda re¬
gião. “As pessoas saíam do centro da ci¬
dade, dos bairros eaté de outras cidades
só para comer apizza que fazíamos”, lem¬
b r a J o ã o .

C I O U s u a s

tação em 1966 com oRestaurante dos
Motoristas. Três anos depois, adquiriu o
restaurante São Paulo emudou onome
deste para Churrascaria Nova América.

Omovimento do restaurante era
grande eJosé Carlos fez sociedade com
um dos nove irmãos, Aparecido George¬
to. Dois anos depois, outro irmão, Bene¬
dito, entrou como sócio. Ao longo do tem¬
po, vários familiares entraram ou deixa¬
ram asociedade. Aparecido faleceu em
75 edeixou sua parte para aesposa Inês
Claudete, que ficou até 1980. José Carlos

74 eBenedito em 78.
Em 1980, outro irmão, João Geor¬

geto, entrou para asociedade juntamen-

2 4 H O R - \ S
O R e s t a u r a n t e N o v a A m é r i c a fi c a

aberto 24 horas por dia nos finais de se¬
mana. Aespecia l idade da casa éochur¬
r a s c o e a c l i e n t e l a é v a r i a d a . A n t e n a d o
com arealidade do país, João Georgeto
lembra que para sobreviver épreciso ofe¬
recer produtos de qualidade ecom pre¬
ços acessíveis.

“E preciso que oempresário se
profissionalize, que faça uma coisa só,
mas que faça bem feita. As pessoas pro¬
curam artigos de qualidade”, diz. Pers¬
pectivas de futuro? Para ele, elas depen¬
dem muito das medidas que ogoverno
tomar daqui para frente. Para melhorar
avida das empresas. João diz que épre¬
ciso alhiar as cargas tributária efiscal,
além de diminuir encargos sociais. Acres¬
centa que 0Simples aliviou um pouco a
situação.

s a i u e m

● A.. .■'

"Meu Negócio" éuma homenagem que aACIM
pre.sta aos associados mais Ivadicíunais.Nova América: especializada em churrasco
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neconomia

i
por João Celso Sorcli

Arazáo'é que, apesar de vários instru¬
mentos adotados causarem inflação,
deve-se considerar que haverá uma me¬
nor disponibilidade de renda para con¬
sumo, 0que estará comprimindo os pre¬
ços para baixo. Em outras palavras, quem
aumentar os preços terá sérias dificul¬
dades para vender. Mas, onível espera¬
do de desaceleração econômica não ésu¬
ficientemente forte para retrair ocon¬
sumo dos bens eserviços considerados
essenciais. Aretração, portanto, deverá
ser sentida com os bens eserviços não
essenc ia i s .

tais externos, principalmente ochama¬
do capital especulativo ede dar uma de¬
monstração ao sistema financeiro inter¬
nacional, 0do capital especulativo, de
que estamos tomando as providências
para manter aeconomia estãvel ecom
baixo risco.

I

I s s o t u d o m e x e c o m a v i d a d e c a d a

um, com 0funcionamento das empresas,
com as atividades dos governos. Quais
seriam os reflexos para opróximo ano?
Éapergunta que amaioria se faz. Algu¬
mas tendências podem, resumidamen¬
te ser identificadas. Quanto ao empre¬
go, pode-se esperar redução na quanti¬
dade de postos de trabalho, aumentan¬
do aquantidade de pessoas desempre¬
gadas eataxa de desemprego. Arazão
disto éque as empresas continuarão com
s e u s p r o g r a m a s d e m e l h o r i a d e
competitividade, além da redução do ní¬
vel da atividade econômica.

s

Depois de um relativamente lon¬
go período de estabilidade, fomos obri¬
gados arecorrer àedição do nosso velho
conhecido pacote econômico. 0que nos
conforta desta vez éque não somos os
causadores do problema, mas somos, no
entanto, responsáveis pela fragilização
d o P l a n o R e a l .

Historicamente, anossa postura
tem sido de apagar incêndios, quando o
correto seria prevenir para que eles não
ocorressem. Ou seja, deixamos de tomar
os cuidados no momento adequado e,
agora, oremédio éamargo. Deixamos de
fazer as reformas administrativa efiscal,
incluída ai ada Previdência. Não depre¬
ciamos conven ientemente amoeda. Não
cuidamos de, verdadeiramente, reduzir
ochamado custo Brasil. Nosso programa
de privatizações andou muito ientamen-
te. Apolítica de juros altos até então
adotada emais aeliminação dos nossos
impostos de exportação eoprograma de
privatizações, eram ocaminho persegui¬
do para atrair capitais externos de modo
acontornar ograve problema que surgia
de desequilílirio da balança de pagamen-

As taxas de juros nos níveis em
que se encontram não poderão viger por
muito tempo, uma vez que, em apenas
seis meses, oaumento dos gastos com
Juros consumirá omontante de recursos
previstos no pacote e, então, odéficit
retornará ao nível anterior.

Ogrande problema atual, em que
pese odéficit orçamentário, éodesequi¬
líbrio externo e, portanto, émais do que
provável que será aumentada avelocida¬
de da desvalorização do Real, na medida
em que as condições propícias para isto
estão sendo criadas. Caso isto náo venha
ocorrer, opacote terá servido apenas
como instrumento de transferência de
renda do setor público para oprivado.

Há ainda um fanlasma no ar que
éavelocidade com que os tigres asiáti¬
cos, principalmente aCoréia do Sul, im¬
primirão para adesvalorização de suas
moedas. Não podemos esquecer que eles
são nossos concorrentes no mercado in¬
ternacional.

f

i

0aumento da taxa de juros pro¬
voca queda no nível de investimentos.
Por isto, pode-se esperar redução na taxa
de crescimento da economia. Para 0 p r o -

ximo ano, náo se deve esperar mais do
que metade do crescimento de 1997,
melhor das hipóteses. No entanto, apar¬
te exportadora da economia deverá cres¬
cer ataxas maiores. Oaumento das ex¬
portações aliado àpequena redução nas
importações, face ao aumento dos impos¬
tos de importações edas taxas de juros,
permitirão uma redução do déficit da
balança comercial, mas ainda insuficien¬
te para eliminá-lo. Osetor exportador é,
sem dúvida, obeneficiado pelo pacote.
De outro lado, ogrande carregador do
fardo é, mais uma vez, aclasse média.

Náo érazoável apostar no aumen¬
to da inflação, aqual deverá situar-se um
pouco acima dos níveis atuais. Mas, em
termos anuais, deverá ficar um pouco
abaixo dos 4% esperados para este ano
de 1997 ou, na pior das hipóteses, igual.

,

n a

I

t o s .

Os objetivos claramente identifi¬
cáveis penseguidos pelo conjunto de
ações adotado pelo Governo, são os de
redu/ir adependência do país por capi-

- l(Mo (ielso Sordi c.Mestn*
ftn 1(oiiomici i' pn)f<‘sMjr dn
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Vratedral Nossa Senhora da GlónaV^cUCUl ^ „ e s , e N a t a l .
*! Ocartão postal
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